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Tema do
Enem pode
ter vazado

Um estudante do Piauí
denunciou um suposto
vazamento, pelo WhatsApp, do
tema da redação do Enem. O
Inep nega, mas a Polícia Federal
está investigando. Página 7

A PONTE E OUTRAS OBRAS E PROJETOS DO GOVERNO

4ª Ponte
t Licitação da obra
Lançada em setembro de
2013 com previsão de
conclusão em no final do
primeiro semestre de 2014.

t Início
Em 2013, foi prometido
início das obras para
julho deste ano, com
conclusão em 2018.

t Novo prazo
Em outubro de 2014, o

governo anunciou que as
obras começariam até o
fim deste ano. Agora, a
licitação foi suspensa.

Outras obras
t Aquaviário
A licitação está aberta,
com previsão de abertura
dos envelopes dia 28 de
novembro. O serviço deve
começar a funcionar no
segundo semestre do ano
que vem, com cinco
embarcações e estações

na Prainha e Argolas, em
Vila Velha, Praça do Papa e
Centro, em Vitória, e Porto
de Santana, em Cariacica.

t BRT
O edital do sistema de faixa
exclusiva para ônibus em
35 km da Grande Vitória
está em fase final de
elaboração. A primeira fase,
de pré-qualificação das
empresas, acabou. Quatro
empresas estão habilitadas
para a etapa final.

t Portal do Príncipe
A Ordem de Serviço do

viaduto que vai sair do

Porto de Vitória e passar

por cima da Avenida

Elias Miguel,

desembocando nas

Cinco Pontes e na

Segunda Ponte, foi dada

em julho deste ano. Além

do viaduto, será feito

uma ampliação da Av.

Elias Miguel, que terá

seis pistas. As obras

estão em andamento.

QUARTA PONTE
OBRA SEM PREVISÃO
Licitação para escolha de empresa que fará a obra foi suspensa

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

A licitação para contrata-
ção da empresa responsá-
vel pelas obras da Quarta
Ponte, nova ligação entre
CariacicaeVitória, foi sus-
pensa e não há previsão
paraqueoeditalsejarepu-
blicado.Osenvelopescom
aspropostasdasduascon-
correntes qualificadas se-
riam abertos na próxima
segunda-feira.
A decisão foi publica-

da na última quarta-fei-

ra, no Diário Oficial,
apontando como causa
“motivos administrati-
vos”. Uma outra licita-
ção,paraescolherumge-
renciamento com super-
visão e fiscalização da
obra, também foi inter-
rompida.

REPRESENTAÇÕES
O Ministério Público

de Contas (MPC) entrou
comduas representações
no Tribunal de Contas do
Estado (TCE-ES) para

que esses dois editais fos-
sem paralisados.
Uma, no último dia 3,

contra a licitação que
contrata um gerencia-
mento porque prevê a
execução indireta dos
serviços de fiscalização
do uso dos recursos pú-
blicos, o que é considera-
do ilegal pelo MPC.
A outra foi apresenta-

da na última terça-feira,
pedindo a suspensão da
concorrência para esco-
lha da empresa que efe-

tivamente faria a obra. O
motivo apontado para a
medida: “nulidade da
pré-qualificação”.
O MPC entrou com re-

presentação em janeiro,
pedindoaparalisaçãodes-
sapré-qualificaçãoporen-
tenderque faltavaminfor-
mações importantes. A
ação ainda tramita no
TCE-ES.

REVISÕES
A Secretaria de Trans-

portes e Obras Públicas

(Setop), informou que
suspendeualicitaçãopara
fazer revisões. “Indepen-
dente dopedidodoMinis-
tério Público de Contas, a
assessoria jurídica da pas-
ta já estava adequando e
esclarecendo alguns pon-
tos”, informaanota doór-
gão do governo.
Além disso, a Setop diz

não recebeu a notificação
doMPCeque“assimqueo
novo edital estiver pronto
ele será republicado”.
AsobrasdaQuartaPon-

te custarão aos cofres pú-
blicos R$ 1,277 bilhão,
sendo queR$700milhões
serão apenas para a cons-
trução da ponte. O restan-
te será para criar todo o
complexo viário no entor-
no, para dar acesso a ela.
Ao todo, serão oito quilô-
metros de novas vias.
A expectativa do gover-

no era de que a empresa
responsável pela interven-
ção fosse escolhida ainda
emnovembro,etodaaobra
entregue em2018.

DIVULGAÇÃO

Incluindo o complexo viário, obras da Quarta Ponte custarão aos cofres do governo R$ 1,277 bilhão; expectativa inicial era de que execução fosse concluída em 2018

t Leste-Oeste
A 1ª etapa foi inaugurada

em 2010. Contempla um

trecho de 2,7 km de

extensão entre o Terminal

de Campo Grande e o

bairro Campo Belo, em

Cariacica. Já a 2ª fase, de

3,9 km, ficou pronta em

junho deste ano e vai da

Rodovia Darly Santos ao

bairro Rio Marinho, em Vila

Velha. O restante das

etapas da Rodovia está em

andamento.

t Cais das Artes
As obras de

construção do Cais da

Artes estão em

andamento. A previsão

é que a primeira etapa

das intervenções, que

corresponde ao museu

do local, seja concluída

até o final deste ano.

Já as obras do teatro

têm previsão de

conclusão para o

primeiro semestre de

2015.


